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cyan magenta  amarelo  preto

O Senado aprovou ontem, por votação simbólica, o projeto de lei que
se originou da Medida Provisória 1.357 de 2026, que zera a chamada
"taxa das blusinhas" para remessas de até US$ 50 e reduz para 30% o im-
posto de importação para remessas de até US$ 3 mil. O texto vai à san-
ção. A votação foi feita em minutos. Não foram feitas alterações ao texto
aprovado pela Câmara. O resultado representa uma vitória para o go-
verno do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto). O projeto zera
o imposto de importação e afasta limites do regime de tributação sim-

plificada para "medicamentos sem similar nacional importados por
pessoa física, para uso próprio ou individual no tratamento de doenças
raras ou negligenciadas". Segundo o texto, também fica permitida a uti-
lização da taxa de câmbio vigente na data da compra para a nacionali-
zação de mercadorias adquiridas em plataformas de comércio eletrôni-
co habilitadas em programa de conformidade da Receita Federal. A MP
ainda delega ao Poder Executivo a responsabilidade de estabelecer li-
mites quantitativos e de frequência para a fruição do benefício. PÁGINA 2

STF limita
gratuidade
em ações
trabalhistas

BAIXA RENDA

CONGRESSO

O plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu,
ontem, que a gratuidade em
processos trabalhistas só pode-
rá ser concedida mediante
comprovação de renda. A deci-
são contraria a prática adotada
pelo Tribunal Superior do Tra-
balho (TST). Para o TST, basta-
va a apresentação da declara-
ção de hipossuficiência econô-
mica para obtenção da assistên-
cia judiciária gratuita. Na deci-
são, ficou definido que a gratui-
dade judicial será dada a todos
que comprovarem renda de até
R$ 5 mil. O processo foi relatado
pelo presidente da Corte, minis-
tro Edson Fachin. O relator, jun-
to com a ministra Carmen Lú-
cia, foram votos vencidos no
processo. “Mesmo que na hipó-
tese da presunção relativa (de
hipossuficiência), os magistra-
dos indefiram o benefício da
gratuidade de justiça caso cons-
tate patrimônio ou renda fami-
liar incompatível com tal pre-
sunção”, disse Fachin. PÁGINA 6

Gilmar sugere
a Fachin que
vete delegados
da PF no STF

GABINETES FAKE NEWS

O ministro Gilmar Mendes, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
propôs ao presidente da Corte,
Edson Fachin, que vete a atuação
de delegados da Polícia Federal
(PF) em gabinetes de magistra-
dos do Tribunal.  Segundo inter-
locutores de Gilmar, o ministro
considera que a atuação de dele-
gados como assessores de minis-
tros do STF abre espaço para in-
terferências indevidas e o dire-
cionamento de investigações. A
sugestão já havia sido levantada
por Gilmar outras vezes, mas ga-
nhou força em meio à revelação
da troca de mensagens .PÁGINA 7

Senado aprova projeto que 
acaba com taxa das blusinhas

RICARDO STUCKERT/PR

Moraes pede a
Fachin autorização 
para investigar  
André Mendonça 

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes (foto) encaminhou ao presi-
dente da Corte, Edson Fachin, um despacho com
"indícios de improbidade administrativa, abuso de
autoridade e crime de responsabilidade" pelo minis-
tro André Mendonça na condução dos inquéritos so-
bre o Banco Master e fraude no INSS. Na decisão pro-
ferida no inquérito das fake news, Moraes apontou
quebra da imparcialidade judicial e favorecimento a
determinados grupos políticos, incluindo o direcio-
namento das investigações para o próprio Moraes e
para o presidente do Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), "por motivos pessoais e políticos, inclu-
sive com a indicação prévia de medidas cautelares a
serem apresentadas pela Polícia Federal". PÁGINA 7

ROSINEI COUTINHO/STF

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(06/08) 14,00%
TR
(03/09) 0,1729%
Poupança 
(03/09) 0,6738%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA-15 -0,40% (ago.)
CDI
(06/08) 13,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 720,75
EURO Comercial
Compra: 5,9191 Venda: 5,9197

EURO turismo 
Compra: 5,9797 Venda: 5,1597
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1570 -0,47%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1608 Venda: 5,3408
DÓLAR turismo
Compra: 5,1731 Venda: 5,3531

CSAN3 3,79 −4,53 −0,18

BBDC4 17,75 +2,01 +0,35

MGLU3 5,40 +16,88 +0,78

BBAS3 22,26 +4,95 +1,05

PETR4 48,20 +2,84 +1,33

TOKY3 8,460 +22,79 +1,570

RCSL4F 0,48 +17,07 +0,07

MGLU3 5,40 +16,88 +0,78

TELB3 17,80 +16,87 +2,57

MGLU3F 5,40 +16,38 +0,76

BHIA3 0,710 −21,11 −0,190

BHIA3F 0,720 −20,00 −0,180

SEQL3 0,060 −14,29 −0,010

B1003 31,000 −13,89 −5,000

OSXB3 1,04 −13,33 −0,16

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (3,05%) / 185.205,09 / 5.482,61 / Volume: 40.933.144.751 / Negócios: 5.107.357

Dow Jones 53.839,99 +0,13

S&P 500 7.798,99 +0,65

US Tech 100 29.284 +1,16

Euronext 100 1.974,94 +0,11

CAC 40 8.650,56 -0,28

FTSE 100 10.772,67 -0,56
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União Europeia
suspende

importações de
produtos animais
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Economia

Bolsa tem leve queda
em dia de exterior
positivo; dólar recua  
JULIANA MACHADO/AE

Equilibrando-se entre os
ventos positivos do exterior e
uma correção após a euforia
com o "trade" eleitoral, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) defendeu os 185 mil
pontos (185.188,13 pontos) e
encerrou perto da estabilida-
de, em leve queda de 0,01%,
depois de 11 pregões seguidos
de firme alta. Em uma ponta,
ações do setor bancário e utili-
ties (energia e saneamento)
ampararam o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa), ao mesmo tempo
que a Vale e a Petrobras - as
duas empresas de maior peso
- pressionaram o índice.

No exterior, o dia foi posi-
tivo para ativos de risco, e as
bolsas americanas marcaram
altas acima de 1%, após de-
clarações do diretor do Fede-
ral  Reserve (Fed,  o banco
central  norte-americano)
Christopher Waller reduzi-
rem as expectativas de au-
mento nos juros na próxima
reunião de política monetária
do BC dos EUA.

DÓLAR 
Após trocas de sinal ao lon-

go da tarde, o dólar encerrou a

sessão de ontem, em leve bai-
xa, na casa de R$ 5,10, alinha-
do ao movimento de enfra-
quecimento da moeda ameri-
cana no exterior, com a dimi-
nuição das apostas em alta de
juros nos EUA em setembro.

O real, que figurou nos últi-
mos dias como uma das divi-
sas com melhor desempenho
no mercado global, nesta
quinta apresentou desempe-
nho bem mais modesto. Ope-
radores afirmam que o merca-
do local de câmbio passa por
uma acomodação após tombo
do dólar de R$ 5,19 para R$
5,10 de 28 de agosto para cá,
fruto da reconfiguração das
expectativas em torno da cor-
rida eleitoral.

Com mínima de R$ 5,0705 e
máxima de R$ 5,1137, o dólar à
vista encerrou o dia em baixa
de 0,08%, a R$ 5,1045. Foi a
quarta sessão consecutiva de
queda, com a divisa passando
a acumular perda de 1,77% na
semana e de 1,46% nos três
nos primeiros pregões de se-
tembro. Em agosto, subiu
2,16%. A moeda brasileira exi-
be o segundo melhor desem-
penho entre emergentes neste
início de mês, atrás apenas do
peso colombiano.

União Europeia
suspende importação
de carnes do Brasil
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A União Europeia (UE) co-
meçou ontem a suspensão da
entrada de produtos de ori-
gem animal do Brasil em seus
27 países-membros. A medida
atinge carnes bovina, de fran-
go e suína, além de mel, pes-
cados e ovos, e pode afetar até
US$ 2 bilhões por ano em ex-
portações brasileiras.  

O bloqueio, porém, não é
necessariamente definitivo: o
Brasil tenta comprovar que
atende às exigências euro-
peias. Além disso, uma audito-
ria da UE avalia as cadeias de
frango e mel no país.

A restrição ocorre porque o
bloco considera insuficientes
os mecanismos brasileiros de
controle do uso de antimicro-
bianos na produção animal. A
União Europeia não identifi-
cou casos de contaminação ou
irregularidades sanitárias em
lotes brasileiros. 

O QUE FOI SUSPENSO?
A partir desta quinta-feira,

novas cargas dos produtos
afetados não podem entrar no
mercado dos 27 países da
União Europeia.

Estão incluídos:
⦁ carne bovina;
⦁ carne de frango;
⦁ carne suína;
⦁ mel;
⦁ pescados;
⦁ ovos.

A medida atinge principal-
mente os segmentos de carne
bovina e de frango, que têm
participação relevante nas ex-
portações brasileiras para o
mercado europeu.

UE BLOQUEOU?
A União Europeia detém re-

gras próprias para o uso de an-
timicrobianos na criação de
animais.

Esses medicamentos po-
dem ser usados para tratar in-
fecções, mas o bloco proíbe
o emprego para estimular o
crescimento dos animais.
Também não permite que se-
jam utilizados em animais an-
timicrobianos reservados ao
tratamento de infecções em
seres humanos.

A avaliação europeia é de
que o sistema brasileiro de
controle dessas substâncias
não oferece garantias suficien-
tes para comprovar o cumpri-
mento das regras.

O governo brasileiro, por
sua vez, contesta esse entendi-
mento e afirma que a legislação
nacional já restringe o uso de
antimicrobianos como promo-
tores de crescimento, seguindo
referências internacionais.

PROBLEMA SANITÁRIO?
Não. Essa é uma das princi-

pais dúvidas provocadas pela
decisão.

O bloqueio europeu não foi
anunciado após a identifica-
ção de contaminação ou de
um problema sanitário especí-
fico em carnes brasileiras. A
questão está relacionada aos
mecanismos de controle e ras-
treabilidade do uso de antimi-
crobianos.

Dessa forma, a medida não
significa que a carne brasileira
tenha sido considerada im-
própria para consumo.

O Brasil exporta produtos
de origem animal para deze-
nas de países e continua auto-
rizado a vender para outros
mercados que mantenham a
habilitação dos produtos bra-
sileiros.

Sexta-feira, 4 de setembro de 2026

CONGRESSO

Senado aprova MP que 
acaba com taxa das blusinhas
NAOMI MATSUI 
E MATEUS MAIA/AE

O
Senado aprovou on-
tem, por votação
simbólica, o projeto

de lei que se originou da Medi-
da Provisória 1.357 de 2026, que
zera a chamada "taxa das blusi-
nhas" para remessas de até US$
50 e reduz para 30% o imposto
de importação para remessas
de até US$ 3 mil. O texto vai à
sanção.

A votação foi feita em minu-
tos. Não foram feitas altera-
ções ao texto aprovado pela
Câmara. O resultado represen-
ta uma vitória para o governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

O projeto zera o imposto de
importação e afasta limites do
regime de tributação simplifi-
cada para "medicamentos sem
similar nacional importados
por pessoa física, para uso pró-
prio ou individual no tratamen-
to de doenças raras ou negli-
genciadas".

Segundo o texto, também fica
permitida a utilização da taxa de

câmbio vigente na data da com-
pra para a nacionalização de
mercadorias adquiridas em pla-
taformas de comércio eletrônico
habilitadas em programa de con-
formidade da Receita Federal.

A MP ainda delega ao Poder
Executivo a responsabilidade de
estabelecer limites quantitativos
e de frequência para a fruição do
benefício, bem como mecanis-
mos para prevenir fraudes e
usos indevidos.

AVALIAÇÕES PERIÓDICAS
O texto traz também a previ-

são de avaliações periódicas pe-
lo Ministério da Fazenda dos
efeitos econômicos da medida.
A primeira deve ser concluída e
publicada em site público em
até três meses após a publicação
da lei. Depois, o prazo de análise
passa a ser de até seis meses.

O documento deverá conter
os seguintes critérios:

- impacto sobre o emprego e
a renda no Brasil, com destaque
para os setores intensivos em
mão de obra;
- competitividade da indústria

e do comércio varejista na-

cionais para o consumo in-
terno e para as exportações;

- garantia de preços acessíveis
a bens, com ênfase nos bens
de consumo popular de baixo
valor;

- evolução do volume, do valor
e da origem das remessas in-
ternacionais, por faixa de tri-
butação e por adesão a pro-
grama de conformidade;

- assimetria concorrencial en-
tre bens importados por re-
messa e bens equivalentes
produzidos ou comercializa-
dos no País ou importados
pelas vias ordinárias;

- os efeitos sobre a arrecada-
ção federal e estadual.
Essa avaliação ainda deverá

considerar setores específicos,
como têxtil e vestuário, calçados
e partes de calçados, acessórios,
brinquedos e cosméticos. Além
desse documento semestral, ha-
verá uma análise anual a cargo
do próprio Congresso Nacional.

De acordo com a MP, os de-
putados e senadores vão se ba-
sear na avaliação de impacto fis-
cal e econômico do governo fe-
deral a ser enviada ao Legislati-

vo até 30 de abril de cada ano.

OBRIGAÇÕES 
A redação aprovada também

estabelece obrigações para adotar
mecanismos que permitam iden-
tificar "indícios de subfaturamen-
to, fracionamento artificial de re-
messas e ocultação de remetente".

As plataformas precisarão
implementar medidas preventi-
vas para evitar a comercializa-
ção de produtos de origem ilíci-
ta ou que infrinjam os direitos
de propriedade intelectual.

Além disso, deverão "coope-
rar com as autoridades compe-
tentes, fornecendo informações
relevantes para a identificação
dos responsáveis pela venda de
produtos ilegais, incluindo da-
dos cadastrais e histórico de
transações dos vendedores".

Caso não sigam as regras, as
plataformas poderão sofrer san-
ções que vão desde advertência
até a proibição de atuar no mer-
cado brasileiro ou a obrigação
de implementar sistemas auto-
máticos para identificar e remo-
ver ofertas de produtos ilegais
de forma proativa.

MERCADOS

Caixa Econômica passa a oferecer
modalidade de Pix parcelado
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A Caixa Econômica está ofe-
recendo aos clientes pessoa físi-
ca a possibilidade de parcela-
mento de transferências e paga-
mentos feitos por Pix. A nova
funcionalidade, anunciada on-
tem, está disponível para as
transações feitas diretamente no
App CAIXA.  

A medida é realizada por
meio de contratação de crédito,
no momento da transação. A
CAIXA já disponibiliza outras
ferramentas como Agendamen-
to Pix, Pix Automático, Pix por
Aproximação via Google Pay.

O banco público informou
que para os clientes com limite
disponível, os valores para con-
tratação variam entre R$ 300 e
R$ 50 mil, com prazo de paga-
mento de até 12 meses e taxas de
juros conforme relacionamento
com o banco.

As condições da operação es-
tão disponíveis no aplicativo do
banco. O cliente pode concluir a
transação e realizar a transfe-
rência Pix com uma autentica-
ção, mas é necessário atualizar o
App CAIXA para a versão mais
recente.

“Antes da confirmação da
operação, o cliente visualiza in-

formações sobre taxa de juros,
valor das parcelas, Custo Efetivo
Total (CET) e IOF, podendo
comparar e avaliar de forma
transparente o impacto da ope-
ração em seu orçamento. A dis-
ponibilização da linha de crédi-
to ocorre mediante análise de
risco realizada pela CAIXA e de-
pende da existência de limite
disponível para contratação”,
informou a Caixa.

Ainda de acordo com o ban-
co, os clientes que ainda não
têm a opção habilitada podem
manter seus dados cadastrais
atualizados e utilizar regular-
mente os produtos e serviços da

CAIXA para ampliar o relaciona-
mento e destravar a funcionali-
dade em avaliações futuras,
conforme os critérios de crédito
e análise de risco adotados pela
Caixa.

“O Parcelar Pix amplia o
acesso a soluções financeiras
digitais integradas, combinan-
do conveniência, transparên-
cia e uso consciente do crédito.
Na prática, o recebedor terá
acesso ao valor integral da ope-
ração de forma instantânea,
enquanto o pagador pode par-
celar o desembolso de acordo
com sua capacidade financei-
ra”, disse a Caixa.

PAGAMENTOS

Fila de beneficiários acima de 45
dias é de cerca de 224 mil pedidos
GABRIEL HIRABAHASI 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O ministro da Previdência,
Wolney Queiroz, disse ontem,
que existe cerca de 224 mil pedi-
dos de benefícios da Previdên-
cia com mais de 45 dias. Ele cha-
mou esse número de "um resí-

duo dentro de um conjunto gi-
gantesco".

"A fila de beneficiários aci-
ma de 45 dias, que era em fe-
v e r e i r o  d e  1 , 8  m i l h ã o ,  s e
transformou em um resíduo
d e  p o u c o  m a i s  d e  2 0 0  m i l ,
que são de casos mais com-
plexos",  disse em evento no

Palácio do Planalto, ao lado
do presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, nes-
ta quinta. "É um resíduo den-
tro de um conjunto gigantes-
c o  q u e  n o r m a l m e n t e  v a i
acontecer. Basicamente, sim
(é BPC), mas tem um peque-
no contingente de aposenta-

dorias", completou.
O ministro anunciou nesta

quinta-feira que o Ministério da
Previdência chegou a 1,295 mi-
lhão de pedidos por mês em
agosto deste ano.

Antes, a média em 2023 era
de 897 mil pedidos. Em 2025
chegou a 1,1 milhão.

PREVIDÊNCIA

BLOQUEIO

Nota
MME ASSINA ACORDO PARA ESTUDAR PARCERIA ENTRE
MERCOSUL E CHILE NO SETOR DE MINERAÇÃO

O Ministério de Minas e Energia (MME) informou ontem, que será
realizado um "estudo estratégico" voltado à eventual cooperação
entre os países do Mercosul e o Chile na área de minerais estratégicos
para a transição energética. Esse levantamento será feito via Acordo
de Cooperação Técnica (ACT) com o Banco de Desenvolvimento da
América Latina e Caribe (CAF). Além do mapeamento do potencial
mineral dos países participantes, serão consolidadas informações sobre
recursos, reservas e produção. Outra frente de avaliação é a

capacidade tecnológica, produtiva e regulatória. A Pasta também
menciona a elaboração de uma "carteira preliminar" de projetos de
integração regional. Haverá aporte de até US$ 120 mil em recursos
destinados à contratação de consultorias especializadas para a
execução dos estudos técnicos. "Os resultados também visam
contribuir para o alinhamento de marcos regulatórios e para a
construção de uma visão regional integrada sobre o aproveitamento
sustentável desses recursos minerais", declarou o MME. O Senado
aprovou o projeto de lei (PL) dos minerais críticos, que institui a
Política Nacional de Minerais Críticos e Estratégicos (PNMCE) e cria o
Conselho Nacional para Industrialização de Minerais Críticos.



Finep adia edital de R$ 215 mi
com foco em minerais críticos 
JULIANA GARÇON/AE

A
Financiadora de Estu-
dos e Projetos (Finep)
prorrogou até 30 de

novembro o prazo para a sub-
missão de propostas à chamada
pública voltada à Transforma-
ção Mineral, do programa Finep
Mais Inovação Brasil. O edital
conta atualmente com R$ 215
milhões em recursos de subven-
ção econômica para projetos de
pesquisa, desenvolvimento e
inovação.

O anúncio foi feito ontem,
pelo diretor de Inovação da Fi-
nep, Elias Ramos, durante o
evento de apresentação das li-
nhas de crédito disponibilizadas

pela instituição para o setor mi-
neral, realizado na sede da
Companhia Baiana de Pesquisa
Mineral (CBPM), em Salvador.

Além da prorrogação, a Fi-
nep pretende ampliar os recur-
sos disponíveis.  De acordo
com o diretor, a instituição de-
verá discutir com o Ministério
da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI) um aporte adi-
cional para atender ao maior
número possível de projetos
qualificados.

A decisão ocorre após o Sena-
do Federal aprovar, na última
quarta-feira, o Projeto de Lei (PL)
2.780/2024, que institui a Política
Nacional de Minerais Críticos e
Estratégicos. A proposta estabe-

lece diretrizes e instrumentos pa-
ra fomentar a pesquisa, a produ-
ção, o beneficiamento e a trans-
formação desses recursos no
Brasil e segue para sanção do
presidente Lula (foto).

A chamada pública busca
apoiar projetos com risco tecno-
lógico e potencial de impacto
para o desenvolvimento da in-
dústria mineral brasileira. Além
disso, o edital contempla cinco
linhas temáticas: minerais e ma-
teriais críticos e estratégicos pa-
ra transição energética e descar-
bonização; mineração urbana;
ímãs de terras-raras; tecnologias
sustentáveis para mineração; e
descarbonização da transforma-
ção mineral. 

PROJETOS
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Algas cobrem a
Represa Guarapiranga;
Cetesb monitora 

MEIO AMBIENTE

LEONARDO SIQUEIRA/AE

A Represa Guarapiranga,
na zona sul de São Paulo,
apresenta extensa prolifera-
ção de algas, com manchas
que ocupam parte da superfí-
cie da água, conforme ima-
gens registradas ontem.

A Companhia Ambiental
do Estado de São Paulo (Ce-
tesb) informou que a presença
de plantas aquáticas na repre-
sa está associada ao fenômeno
da eutrofização, que pode ser
intensificado por condições
como altas temperaturas, chu-
vas e maior disponibilidade de
nutrientes na água. A compa-
nhia disse que monitora regu-
larmente a qualidade da água
do reservatório e acompanha
a situação.

Os registros mostram a
concentração do material em
um trecho que se estende das
proximidades do Rodoanel
Mário Covas até áreas das en-
costas da represa.

Um morador já havia regis-
trado o fenômeno em 20 de

agosto e publicado nas redes
sociais. O piloto de barco Au-
gusto Bat chamou atenção pa-
ra a dimensão do problema.
"Olha a situação das algas aqui
na represa do Guarapiranga,
completamente tomada. Ela
está indo lá para a Avenida
Atlântica", disse.

Na sequência, Augusto afir-
mou que tentaria seguir senti-
do Rio Embu-Guaçu e relatou
dificuldades para navegar na
região. Segundo ele, a quanti-
dade de algas tornava impos-
sível circular pelo local.

Em outro vídeo, publicado
no dia seguinte,  Augusto
mostrou um novo trecho da
represa tomado pelas algas e
destacou a expansão do fenô-
meno.

O Estadão procurou a Se-
cretaria de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística (Se-
mil), a Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de
São Paulo (Sabesp) e a Agên-
cia de Águas do Estado de São
Paulo (SP Águas) e aguarda re-
torno.

CRIME ORGANIZADO

MPSP realiza operação para 
ampliar investigações da Ícaro
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O
Ministério Público
do Estado de São
Paulo (MPSP) defla-

grou, na manhã de ontem, ação
para aprofundar a investigação
de uma organização criminosa
suspeita de atuar no âmbito da
Secretaria da Fazenda e Plane-
jamento do estado. A ação é
um desdobramento da Opera-
ção Ícaro, realizada em agosto
de 2025.   

Foram cumpridos dois man-
dados de prisão preventiva e
realizadas buscas em 47 ende-
reços residenciais, profissio-
nais e empresariais, na capital
paulista, na região metropolita-
na de São Paulo,  no interior

paulista e no estado de Mato
Grosso do Sul. 

Um dos alvos das prisões pre-
ventivas foi o suposto líder do
núcleo privado da organiza-
ção que, segundo as apurações,
teria repassado aproximada-
mente R$ 13,6 milhões ao então
delegado regional tributário do
Butantã entre 2021 e agosto de
2025. Outro alvo atuava na cú-
pula da estrutura fazendária
paulista até maio de 2026. 

Segundo o MPSP, são apura-
dos possíveis crimes de organi-
zação criminosa, corrupção
ativa, corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro relacionados a
procedimentos de ressarci-
mento do ICMS - o Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias

e Serviços - retido por substi-
tuição tributária (ICMS-ST) e
de aproveitamento de crédito
acumulado. 

As investigações mostraram
que o grupo teria transformado
um mecanismo tributário legíti-
mo em mercado clandestino,
com a negociação de créditos
dos contribuintes e de atos ad-
ministrativos necessários para o
reconhecimento e a liberação
desses créditos. Os favorecidos
ganharam entre 1% e 10% dos
créditos fiscais nos episódios in-
vestigados. 

No esquema, profissionais
particulares captariam contri-
buintes de grande porte e nego-
ciariam facilidades, repassando
parte dos honorários a agentes

públicos que eram os facilitado-
res da fraude. A função dos
agentes públicos era a de inter-
ferir na fiscalização e na tramita-
ção dos procedimentos para
acelerá-los ou deferi-los. 

As diligências realizadas pelo
Grupo de Atuação Especial de
Repressão à Formação de Cartel
e à Lavagem de Dinheiro e de
Recuperação de Ativos Finan-
ceiros (Gedec) do MPSP, que
contou com o apoio de unidades
do Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco) e da Polícia Militar,
tiveram o objetivo de obter no-
vas provas (documentos, regis-
tros financeiros e dispositivos
eletrônicos) para dar continui-
dade às investigações. 

Laudo descarta suicídio e conclui
que PM Gisele foi assassinada
LEONARDO SIQUEIRA 
E CAIO POSSATI/AE

A hipótese de suicídio da sol-
dado da Polícia Militar Gisele
Alves Santana, de 32 anos, foi
considerada incompatível com
os elementos analisados na in-
vestigação, apontando que a po-
licial foi assassinada, segundo
um laudo complementar do Ins-
tituto de Criminalística de São
Paulo obtido pelo Estadão.

Segundo a polícia, houve in-
tervenção de uma segunda pes-
soa na morte de Gisele. O tenen-
te-coronel Geraldo Leite Rosa
Neto é acusado de ter cometido
feminicídio contra a ex-mulher

em fevereiro de 2026. 
Conforme o documento assi-

nado na terça-feira passada, o
instituto identificou divergên-
cias materiais determinadas en-
tre a versão inicial apresentada e
os vestígios físicos encontrados,
além de um estudo detalhado
das manchas de sangue na cena,
que invalidaram categorica-
mente a hipótese de suicídio e
sustentaram a participação de
uma segunda pessoa.

Na segunda-feira passada, o
ministro do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) Reynaldo Soares
da Fonseca manteve a prisão de
Geraldo em decisão liminar.

Fonseca é o relator do caso no

STJ. Na liminar, o magistrado
avaliou que é necessário manter
a prisão cautelar em razão do ris-
co de interferência na produção
das provas e dos indícios de que
o militar teria tentado eliminar
vestígios e alterar o local onde a
mulher foi encontrada morta.

O tenente-coronel foi denun-
ciado pelos crimes de feminicí-
dio e fraude processual. A inves-
tigação aponta que, no dia 18 de
fevereiro, Geraldo teria segura-
do a companheira e atirado na
cabeça dela após uma discus-
são. Posteriormente, ele teria
deitado o corpo de Gisele no
chão e alterado a cena do crime
para simular um suicídio, colo-

cando a arma do crime na mão
da vítima.

Geraldo Neto foi preso um
mês depois do crime, em 18 de
março, em São José dos Cam-
pos, por determinação da Justi-
ça Militar, após investigação
conduzida pela Corregedoria
da PM. Atualmente, o réu está
detido no Presídio Militar Ro-
mão Gomes, na zona norte da
capital.

O tenente-coronel sempre
negou o crime e sustenta que
Gisele teria cometido suicídio
após receber a notícia de que o
marido queria a separação. A
versão é contestada pelos inves-
tigadores.

FEMINICÍDIO
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STJ rejeita recurso e
mantém Nardoni e
Anna no regime aberto

O Superior Tribunal de
Justiça (STJ) decidiu na quar-
ta-feira passada, que Alexan-
dre Nardoni e Anna Carolina
Jatobá devem seguir no regi-
me aberto, trabalhando e per-
manecendo em casa. Conde-
nados pelo homicídio de Isa-
bella Nardoni em 2008, os
dois cumprem atualmente
pena em regime aberto, mas
foram alvo de um mandado
de segurança que questiona o
cumprimento das regras do
benefício. 

O pedido para revogar a
progressão de regime deles foi
movido pela Associação do Or-
gulho LGBTQIAPN+. No docu-
mento, a entidade alega que o
casal não cumpriu os requisi-
tos legais para sair da cadeia e
aponta uma série de privilé-
gios e irregularidades durante
o cumprimento das penas.

A solicitação é assinada
pelo advogado Angelo Carbo-
ne e pelo ativista Agripino
Magalhães, presidente da As-
sociação.

ALEXANDRE NARDONI
De acordo com o pedido, a

progressão de Alexandre Nar-
doni para o regime aberto
ocorreu de forma indevida e

sem o devido "merecimento
legal". A entidade argumenta
que a liberação ocorreu por
meio de uma decisão mono-
crática de apenas um desem-
bargador do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo (TJ-SP), o que
impediu a análise da contesta-
ção feita pelo Ministério Públi-
co pelos demais magistrados
da câmara.

Além disso, a entidade sus-
tenta que Alexandre não cum-
pre uma rotina de trabalho re-
gular na empresa da família e
que sua presença gera insegu-
rança na população local.

ANNA C. JATOBÁ
Em relação a Anna Carolina

Jatobá, o pedido cita uma série
de privilégios e regalias irregu-
lares durante o período em
que ela esteve cumprindo pe-
na no presídio de Taubaté
(SP). Segundo o documento, o
avô da vítima teria negociado
facilidades com a direção da
unidade, permitindo a entra-
da de um colchão ortopédico
importado avaliado em mais
de R$ 31 mil para a detenta,
além da concessão de um car-
go remunerado de destaque
na penitenciária de forma an-
tecipada.

Tarcísio demite deputado Delegado da
Cunha da Polícia Civil de São Paulo
RAYANDERSON GUERRA/AE

Carlos Alberto da Cunha, co-
nhecido como Delegado da Cu-
nha, é um deputado federal elei-
to em 2022 para o primeiro car-
go eletivo pelo Progressistas
(PP) de São Paulo. Atualmente é
filiado ao União Brasil. Ele faz
parte de uma onda de candida-
tos policiais e delegados in-
fluencers que conquistaram
eleitorado por meio de uma
abordagem conservadora sobre
a pauta de segurança pública. 

Ele foi demitido pelo governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) (foto) ontem. O deputado
é acusado de simular prisões es-
petaculares, inclusive de um
chefe de facção do crime organi-
zado, e de filmar operações mi-
diáticas de grande impacto para
exibição em suas redes e na TV.
Por isso, tornou-se alvo de pro-
cessos administrativos discipli-
nares na Corregedoria da Polícia.

Em 2023, o deputado foi acu-
sado de agredir sua esposa, a
nutricionista Betina Raísa Gru-
siecki Marques. De acordo com
informações do boletim de
ocorrência registrado por ela, o
deputado a xingou, ameaçou
matá-la, bateu sua cabeça na
parede e tentou enforcá-la. A ví-
tima diz que chegou a desmaiar
por causa das agressões e pediu
uma medida protetiva, para que
Da Cunha não possa se aproxi-
mar ou fazer contato.

A bandeira policialesca na
qual se ancora a carreira políti-
ca de Da Cunha fica clara pela
forma como ele se porta nas re-
des sociais. A plataforma em
que ele mais tem seguidores é o
YouTube, onde mostrava desde
2013 o dia-a-dia da Polícia Civil
de São Paulo.

"Um canal de documentários
retratando a Rotina da Polícia
Civil de SP no combate ao crime
organizado e às facções crimi-
nosas. O objetivo do canal é pro-
duzir conteúdo cultural para in-
centivar jovens a ingressar na
honrosa carreira policial e se
afastar do crime organizado",
diz a descrição do canal, que le-
va o nome do deputado.

Apesar de usar o título de de-
legado - que, diferente de juízes
e promotores, não é vitalício -
Da Cunha está afastado da Polí-
cia Civil paulista desde junho de
2021. O Conselho da corporação
finalizou dois processos admi-
nistrativos pedindo a demissão
dele O primeiro, concluído em
junho de 2022, aponta que o de-
putado forjou a prisão de um su-
posto líder do PCC e divulgou a
diligência no seu canal do You-
Tube sem aval dos seus superio-
res. O material foi visto mais de

30 milhões de vezes e, no curso
do processo administrativo, Da
Cunha confessou a farsa.

O segundo pedido de demis-
são, de agosto do mesmo ano,
teria como causa críticas públi-
cas que Da Cunha fez a superio-
res hierárquicos. Como o cargo
de delegado é público, depende
de aprovação em concurso e no-
meação pelo governador do Es-
tado, a demissão precisava pas-
sar pelo mesmo rito.

Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) herdou o caso de Da Cunha
e de outro delegado influencer
que também foi para a política, o
deputado federal Paulo Bilynskyj,
filiado ao PL de Jair Bolsonaro.

Como delegado de polícia da
1ª classe, Da Cunha recebia R$
17 mil. Ele é bacharel em direito
pela Universidade Católica de
Santos, graduação que é um dos
requisitos do concurso. Hoje, co-
mo deputado federal, a remune-

ração dele é de R$ 41,6 mil bru-
tos - duas vezes e meia a mais.

Além disso, de acordo com o
que consta no site da Câmara
dos Deputados, Da Cunha rece-
be R$ 4,2 mil de auxílio moradia.
Somando todos os rendimentos,
é como se o deputado recebesse
todos os meses mais de 34 salá-
rios mínimos.

A medida protetiva solicitada
pela esposa do deputado não in-
fluencia a sua permanência no
cargo. Isso porque, juridica-
mente, ela funciona como uma
cautelar acessória da investiga-
ção criminal por violência do-
méstica, como se fosse um "pen-
duricalho". Da Cunha pode per-
der a cadeira na Câmara apenas
se for condenado pelas agres-
sões, depois que terminarem to-
das as possibilidades de recurso.
Por enquanto, o caso ainda está
em fase de inquérito. Ele negou
as acusações.

SIMULAÇÃO DE PRISÕES

CASO ISABELLA

MARCELLO CASAL JR/ABRASIL



Cidade ganha pontos
extras de vacinação
durante Rock in Rio

PREVENÇÃO

Com a grande circulação de
pessoas no Rio para os sete dias
do Rock in Rio, que começa esta
semana, no Parque Olímpico da
Barra da Tijuca, a Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) ini-
ciou nesta quinta-feira (3/9)
ação de intensificação da imuni-
zação contra o sarampo na cida-
de. Pontos de vacinação (PV) es-
tão montados nos principais
portões de entrada do municí-
pio e em locais de grande circu-
lação de pessoas. A medida visa
reforçar a proteção da popula-
ção no período em que a cidade
receberá pessoas vindas de di-
versos estados e países, incluin-
do lugares onde há casos recen-
tes da doença.

São sete PVs que começaram
a funcionar nesta quinta-feira e
estarão abertos nos dias 4, 5, 10,
11 e 12 na Rodoviária do Rio (2º
andar próximo às cadeiras de
massagem); aeroportos do Ga-
leão (Terminal 2, Desembar-
que) e Santos Dumont (Desem-
barque, Portão A); na orla de
Copacabana (esquina ao lado
do Copacabana Palace); na pra-
ça da Urca (próximo ao Bondi-

nho Pão de Açúcar) e nos shop-
pings Via Parque (próximo à
Praça de Alimentação) e Metro-
politano Barra (entrada sul).
Além da tríplice viral, que prote-
ge contra sarampo, caxumba e
rubéola, também estarão dispo-
níveis as vacinas contra febre
amarela e gripe, entre outras.

FUNCIONAMENTO 
• Nos dias 3, 4, 10 e 11 de setem-
bro
• Rodoviária do Rio – Horário: 8h
às 16h
• Aeroporto Santos Dumont –
Horário: 9h às 17h
• Aeroporto do Galeão – Horá-
rio: 8h às 16h
• Copacabana – Horário: 9h às
16h
• Urca – Horário: 9h às 16h
• Shopping Via Parque – Horá-
rio: 10h às 17h
• Shopping Metropolitano Barra
– Horário: 10h às 17h
• Nos dias 5 e 12 de setembro
• Rodoviária do Rio – Horário: 8h
às 12h
• Aeroporto Santos Dumont –
Horário: 8h às 12h
• Aeroporto do Galeão.

OPERAÇÃO

Em cinco anos, furto de fios de
cobre deu prejuízo de R$ 69 mi 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O
peração conjunta
das Forças de Segu-
rança e a Prefeitura

Municipal do Rio de Janeiro,
com foco em ferros-velhos, bus-
ca reduzir furtos de fios de co-
bre na cidade, que provocaram
prejuízo superior a R$ 69 mi-
lhões aos cofres públicos muni-
cipais nos últimos cinco anos -
entre 2021 e 2025.   

A primeira ação operacional
do Núcleo Integrado de Comba-
te a Furtos e Receptação de Ca-
bos e fiação de cobre foi realiza-

da ontem.
A Companhia de Engenharia

de Tráfego (CET-Rio), responsá-
vel pela instalação dos sinais de
trânsito na cidade, registrou fur-
to de quase 500 quilômetros
(km) de cabos de semáforo no
Rio, gerando prejuízo de R$ 27
milhões.

A RioLuz, responsável pela
iluminação pública, teve prejuí-
zo de R$ 42 milhões, com mais
de 1,8 km de cabos de cobre fur-
tados da rede elétrica.

Os agentes públicos estive-
ram na Rua Alzira Valdetaro, no
bairro do Sampaio, zona norte,

onde dois ferros-velhos foram
desapropriados e terão a área
usada no planejamento urbano
para a instalação de políticas
públicas mais eficientes, com
foco na regularização ambiental
e urbanística.

A ação visa reduzir o furto de
equipamentos, como material
de cobre usado nos sinais de
trânsito, placas de sinalização e
fiação da iluminação e da rede
elétrica, que provoca vários
transtornos na capital.

“O combate também foca no
receptador, para desestruturar
essa cadeia logística criminosa”,

disse o secretário municipal de
Ordem Pública, Marcus Belchior.

Os agentes também atuaram
na Avenida Marechal Rondon,
sob o Viaduto Armando Coelho
de Freitas, no mesmo bairro, on-
de foi feita a demolição de uma
estrutura que vinha sendo utiliza-
da ilegalmente como ferro-velho.

“A região do Grande Méier
vem sofrendo com o furto de ca-
bos, problema que afeta não só
o trânsito, mas toda a popula-
ção. Não há manutenção que dê
jeito nisso enquanto ferros-ve-
lhos clandestinos estiverem
abertos para receptação ilegal.

MPRJ denuncia oito envolvidos em
lavagem de dinheiro por meio de bets
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  d o
Rio de Janeiro (MPRJ) denun-
ciou oito pessoas por envolvi-
mento em um esquema de la-
vagem de dinheiro do jogo do
bicho por meio de empresas
de apostas esportivas online,
as bets.  

As investigações do Núcleo
de Combate aos Crimes Ciber-
néticos do Grupo de Atuação
Especializada de Combate ao
Crime Organizado do Ministé-
rio Público (Gaeco) mostram
que os denunciados Flavio da
Silva Santos, Vinicius Pereira
Drumond, Alexandre Vinicius

da Costa Guedes, Jorge Roberto
de Oliveira Figueiredo, João
Eric Lourenço da Silva,  Ana
Paula Batista Vitorino, João
Victor de Araujo Souza e Lucas
Pastore Laporte de Souza dissi-
mularam e ocultaram ilicita-
mente pelo menos R$ 5,2 mi-
lhões.

A Coordenadoria de Segu-
rança e Inteligência (CSI) cum-
priu mandados de busca e
apreensão em endereços na
Barra da Tijuca, Freguesia, Bota-
fogo e centro do Rio, além dos
estados do Paraná e de Goiás.

A pedido do MPRJ, a Justi-
ça também determinou a sus-
pensão das atividades e dos

cadastros nacionais de Pes-
s o a s  J u r í d i c a s  ( C N P J s )  d a s
empresas JRF Eagle Participa-
ções e Invectry Participações.
As buscas fora do Rio de Janei-
ro contaram com o apoio dos
ministérios públicos do Para-
ná e de Goiás. A denúncia foi
recebida pela 2ª Vara Especia-
lizada em Organização Crimi-
nosa do Rio.

De acordo com a denúncia,
recursos provenientes da con-
travenção eram inseridos na
economia formal por meio da
casa de apostas Rio Jogos, ope-
rada pela Lema Administração
e Participações S/A. Para viabi-
lizar o esquema, o grupo utili-

zava diferentes empresas, entre
elas a JRF Eagle Participações e
a Invectry Participações, além
de pessoas apontadas como la-
ranjas.

O rastreamento financeiro
identificou que, em 6 de maio de
2024, a Lema recebeu dois apor-
tes de R$ 2,5 milhões cada, um
proveniente de João Eric e outro
da Apoio Consultoria Financei-
ra, de titularidade dos denun-
ciados Ana Paula e João Victor.
No mesmo dia, a Lema transfe-
riu R$ 5,2 milhões à Loteria do
Estado do Rio de Janeiro (Loterj)
como pagamento da outorga
necessária à exploração de
apostas de cota fixa

INVESTIGAÇÕES
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Mendonça deixará Iter,
que embolsou R$ 10,8
mi de órgãos públicos 

MARACUTAIA

ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), anunciou ontem
que vai deixar a sociedade no
Instituto Iter, instituição de
ensino privada que oferece
cursos de capacitação e pós-
graduação executiva.  

Em nota, Mendonça afir-
ma que nunca recebeu lucros
advindos do instituto que aju-
dou a fundar, em novembro
de 2023, quase dois anos após
ele ter tomado posse como mi-
nistro da mais alta Corte de
justiça do país.

Mendonça disse que cede-
rá suas cotas, bem como as de
sua esposa, Janei Mendonça,
de maneira que eventuais va-
lores decorrentes da participa-
ção do casal na empresa sejam
destinados para fins sociais e
educacionais.

Ainda segundo Mendonça,
o Iter será transformado em
entidade sem fins lucrativos,
“reforçando sua vocação ex-
clusivamente educacional e
social”, à qual “o ministro per-
manecerá prestando serviços
exclusivamente acadêmicos,
na qualidade de professor”. No
site do Iter, Mendonça é apon-
tado como professor do cur-
so Arte e a Ciência da Oratória. 

De acordo com o ministro,
a decisão de transformar o Iter
em entidade sem fins lucrati-
vos foi tomada em conjunto
com o presidente do instituto,
Victor Godoy Veiga.

Mendonça e Veiga foram
ministros de Estado durante o
governo de Jair Bolsonaro. O
primeiro comandou o Minis-
tério da Justiça e Segurança
Pública entre abril de 2020 e
março de 2021. Veiga chefiou

o Ministério da Educação de
março a 2022 e janeiro 2023.

A Revista Fórum noticiou,
ontem de manhã, em seu site,
que, desde que foi fundado, o
Iter firmou ao menos 55 con-
tratos com órgãos públicos de
14 unidades federativas. So-
mados, os contratos envolvem
valores da ordem de R$ 10,8
milhões. De acordo com a
apuração do jornalista Plínio
Teodoro, da Fórum, 54 desses
contratos foram formalizados
por contratação direta, sem li-
citação.

Em nota, o Instituto Iter
afirmou que os cursos e pro-
gramas de formação ofereci-
dos pela instituição são servi-
ços técnicos especializados de
natureza predominantemente
intelectual e que a Lei nº
14.133/2021 permite, nesses
casos, a contratação direta por
inexigibilidade de licitação.
“Programas de formação não
são intercambiáveis. Cada um
tem concepção pedagógica,
conteúdo e corpo docente
próprios”, diz o instituto.

Segundo o Iter, a modalida-
de de contratação é definida
pelo órgão público contratan-
te, que deve instruir o proces-
so com parecer jurídico, justi-
ficativa de preço e autorização
da autoridade competente. A
instituição afirma ainda que
essas informações são divul-
gadas publicamente.

O instituto também afir-
mou que, nos dois anos de ati-
vidade, não houve distribui-
ção de lucros ou dividendos.
Segundo a nota, Mendonça já
havia anunciado no início
deste ano que eventuais valo-
res referentes às suas cotas se-
riam destinados a obras so-
ciais e educacionais.

BAIXA RENDA

STF limita gratuidade em
ações na Justiça do Trabalho
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O
plenário do Supremo
Tribunal Federal
(STF) decidiu, on-

tem, que a gratuidade em pro-
cessos trabalhistas só poderá ser
concedida mediante comprova-
ção de renda.   

A decisão contraria a prática
adotada pelo Tribunal Superior
do Trabalho (TST). Para o TST,
bastava a apresentação da de-

claração de hipossuficiência
econômica para obtenção da as-
sistência judiciária gratuita.

Na decisão, ficou definido
que a gratuidade judicial será
dada a todos que comprova-
rem renda de até R$ 5 mil.  O
processo foi relatado pelo pre-
sidente da Corte, ministro Ed-
son Fachin. O relator,  junto
com a ministra Carmen Lúcia,
foram votos vencidos no pro-
cesso.

“Mesmo que na hipótese da
presunção relativa (de hipossu-
ficiência), os magistrados inde-
firam o benefício da gratuidade
de justiça caso constate patri-
mônio ou renda familiar incom-
patível com tal presunção, sem-
pre respeitado o juízo de pro-
porcionalidade e análise dos in-
teresses envolvidos no caso con-
creto”, disse Fachin.

Uma sugestão do ministro
Flávio Dino garantiu aplicação

da presunção de hipossuficiên-
cia aos assistidos por defensor
público.

A ação da Confederação Na-
cional do Sistema Financeiro
(Consif) questionava a presun-
ção de veracidade da declaração
de hipossuficiência. Para a enti-
dade, esse entendimento fere o
dispositivo da Constituição que
garante a gratuidade apenas aos
que comprovarem a insuficiên-
cia de recursos.

Nota
TRE-DF FORMA MAIORIA PARA REJEITAR
CANDIDATURA DE JOSÉ ROBERTO ARRUDA

O Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF) formou
maioria ontem, para rejeitar a candidatura do ex-governador José
Roberto Arruda (PSD) ao governo da capital. O julgamento ainda
não está encerrado e Arruda pode recorrer ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) para tentar se manter no pleito. O relator,
desembargador Guilherme Pupe, considerou que Arruda está
inelegível até 2030 em razão das condenações por improbidade
administrativa e da imposição da Lei da Ficha Limpa.
Acompanharam Pupe os desembargadores André Puppin, Leonor
Aguena e Asiel Henrique. Em nota enviada ao Grupo Estado,
Arruda afirmou que vai recorrer da decisão no Tribunal Superior

Eleitoral (TSE). O candidato do PSD defende que, por conta das
mudanças feitas na Lei da Ficha Limpa no ano passado, a sua
inelegibilidade acabou em junho deste ano. "Recebo com
serenidade a decisão do TRE, mas vejo que ela não está de
acordo com o que diz a Lei Complementar 219/25. Por isso, vou
recorrer ao Tribunal Superior Eleitoral. Tenho confiança na Justiça
e sei que ela vai fazer valer o que diz a legislação, aprovada pelo
Congresso e sancionada pelo presidente da República, que me
deixa elegível", disse Arruda. Governador entre 2007 e 2010,
Arruda foi considerado inelegível por conta do escândalo
envolvendo a Operação Caixa de Pandora, também conhecido
como "Mensalão do DEM". Arruda foi condenado em três
julgamentos por desvio de recursos públicos e superfaturamento
de contratos de informática.
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Governo quer levar
telessaúde a 100% 
das unidades do SUS  
WILIAN MIRON/AE

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, disse que o
Sistema Único de Saúde (SUS)
deve alcançar 100% de cober-
tura com teleatendimento nos
próximos quatro anos, e que o
governo tem feito esforços pa-
ra alcançar esse marco. Até o
momento, segundo ele, mais
de 80% da rede do SUS tem es-
se tipo de tecnologia.

Padilha afirmou que o Mi-
nistério da Saúde já contabili-
za mais de 12 milhões de te-
leatendimentos direcionados
diretamente pela Pasta, em
parceria com universidades,
sem considerar os serviços
oferecidos pelos municípios.

"Estamos construindo, ca-
mada por camada, uma rede
nacional de saúde digital cujo
valor real é a geração de uma
base de dados clínicos brasi-
leira inédita", afirmou.

O ministro afirmou ainda
que 84% das equipes de saúde
da família do País utilizam o
prontuário eletrônico do Mi-
nistério da Saúde. Segundo
ele, parte dessas equipes já
tem acesso a recursos de tele-
consulta e teleatendimento,
enquanto outras utilizam sis-
temas locais que também ofe-
recem serviços de telessaúde.

Padilha disse que o governo
também discute com associa-
ções de farmácias e de diagnós-

tico a possibilidade de ampliar
os serviços oferecidos pelo Far-
mácia Popular, incluindo exa-
mes diagnósticos e teleatendi-
mento com nutricionistas, en-
fermeiros e, eventualmente,
médicos para pacientes com
doenças crônicas, como hiper-
tensão, diabetes e asma.

O ministro destacou ainda o
uso de inteligência artificial pa-
ra apoiar o monitoramento de
pacientes em unidades de tera-
pia intensiva (UTIs). Segundo
ele, a tecnologia poderá identi-
ficar sinais de alerta e ajudar na
criação de protocolos, mas a
tomada de decisão continuará
sob responsabilidade dos pro-
fissionais de saúde.

Na tarde de ontem, o minis-
tro participou de evento no
Hospital das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo (HC-
FMUSP), em São Paulo, onde
apresentou a Central de Co-
mando das UTIs Inteligentes
do SUS, que monitora em tem-
po real os sinais vitais dos pa-
cientes internados em seis
hospitais do Brasil que já con-
tam com a tecnologia imple-
mentada.

A sala contará com monito-
ramento 24 horas e vai contri-
buir para a geração de evidên-
cias científicas que subsidiem
a ampliação de protocolos clí-
nicos e a oferta de um cuidado
cada vez mais rápido e preciso. 

EM 4 ANOS

ESPECIAL

União Europeia suspende importações de produtos
animais do Brasil e afeta fluxo do agronegócio

POR REDAÇÃO

AUnião Europeia passou a suspender,
nesta quinta-feira (03), a entrada de

uma série de produtos brasileiros de ori-
gem animal, após o Brasil ficar fora da lista
de países considerados aptos a atender às
novas exigências do bloco sobre o uso de
antimicrobianos na produção. A medida
alcança cadeias como carne bovina, aves,
ovos, mel e determinados produtos da pes-
ca e ocorre enquanto autoridades brasilei-
ras tentam comprovar que os sistemas de
controle e rastreabilidade adotados no
país atendem às regras europeias.

As novas exigências estão relacionadas
ao artigo 118 do Regulamento (UE) 2019/6,
que estende aos produtos importados re-
gras europeias sobre antimicrobianos. En-
tre as determinações está a proibição do
uso dessas substâncias para promover
crescimento ou aumentar o rendimento
dos animais, além da restrição a antimi-
crobianos reservados, na União Europeia,
ao tratamento de determinadas infecções
em seres humanos. As regras já eram apli-
cadas aos produtores europeus desde 2022
e passaram a valer para fornecedores ex-
ternos em 3 de setembro de 2026.

Na prática, apenas países que apresen-
tem garantias consideradas suficientes pe-
la Comissão Europeia podem continuar
enviando os produtos abrangidos pelas
normas. A lista é definida por produto e
pode ser revista, o que abre espaço para
uma retomada gradual das vendas brasi-
leiras caso as autoridades europeias reco-
nheçam o cumprimento das exigências.

O Ministério da Agricultura e Pecuária
(Mapa) afirma que apresentou à Comissão
Europeia documentação detalhando os
mecanismos brasileiros de fiscalização,

rastreabilidade, monitoramento e certifi-
cação das cadeias de carne bovina, aves,
ovos, mel e produtos da pesca. Segundo a
pasta, o Brasil não pediu flexibilização das
regras e defende que seus controles aten-
dem aos requisitos estabelecidos pelos
mercados importadores.

União Europeia tem peso no 
comércio do agronegócio brasileiro

A restrição ocorre em uma relação co-
mercial que movimenta bilhões de dóla-
res. Dados do Mapa, elaborados a partir de
informações da Secretaria de Comércio
Exterior (Secex/MDIC), mostram que as
exportações totais brasileiras para a União
Europeia chegaram a cerca de US$ 49,8 bi-
lhões em 2025. Somente os embarques do
agronegócio alcançaram US$ 21,8 bilhões,
avanço de 12% sobre os US$ 19,5 bilhões
registrados em 2024.

A carne bovina ganhou participação
nessa pauta em 2025. Já no segmento de
frango, o Brasil foi o principal fornecedor
externo do mercado europeu no ano pas-
sado, com vendas de aproximadamente
US$ 763 milhões. As exportações brasilei-
ras de carne bovina para o bloco supera-
ram US$ 825 milhões e 92 mil toneladas no
mesmo período.

O embaixador do Brasil junto à União
Europeia, Pedro Miguel da Costa e Silva,
afirmou que a presença brasileira no mer-
cado europeu demonstra a capacidade do
país de atender aos padrões exigidos. “Se
nós estamos no mercado europeu e somos
os maiores fornecedores de produtos agro-
pecuários é porque cumprimos e temos
qualidade”, declarou o diplomata durante
as negociações sobre o tema.

A Comissão Europeia, por sua vez, sus-
tenta que a medida decorre da aplicação

das novas regras. “Temos regras que
proíbem os antimicrobianos ou a uti-
lização de antimicrobianos para pro-
mover o crescimento”, explicou Eva
Hrncirova, porta-voz da Comissão
Europeia.

Uma auditoria europeia está em an-
damento no Brasil e analisa inicial-
mente cadeias como as de aves e mel.
A expectativa do governo brasileiro é
que os resultados permitam a reinclu-
são de produtos na lista de fornecedo-
res autorizados. No caso dos bovinos, o
processo tende a ser mais longo por-
que a comprovação exigida pela UE
considera o ciclo de vida do animal,
enquanto cadeias com ciclos produti-
vos menores podem ter uma avaliação
mais rápida.
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Datafolha traz 1o turno
com Lula 38%; Flávio,
33%; Cury, 8%; Caiado 4%

PESQUISA

DANIEL TOZZI 
E GEOVANI BUCCI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) lidera as in-
tenções de voto no primeiro
turno da eleição presidencial,
com 38%, contra 33% do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL),
mostra pesquisa Datafolha di-
vulgada ontem. Em seguida,
aparecem o escritor Augusto
Cury (Avante), com 8%, e o ex-
governador de Goiás Ronaldo
Caiado (PSD) com 4%.

Em relação ao último le-
vantamento do Datafolha,
realizado no dia 21 de agosto,
Cury subiu de 2% para os
atuais 8%. Já Lula oscilou de
39% para 38%, enquanto Flá-
vio Bolsonaro permaneceu es-
tável com 33%. Ronaldo Caia-
do oscilou de 5% para 4%.

O Datafolha ouviu 2.002
pessoas de 16 anos ou mais
entre terça-feira, 1º, e ontem.
A margem de erro é de dois
pontos porcentuais, para mais
ou para menos, e o nível de

confiança é de 95%. O número
de registro no TSE é BR-
03669/2026.

Pelas datas em que foi a
campo, a pesquisa capturou
parcialmente os efeitos das re-
velações das trocas de mensa-
gens entre o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes e o ex-
controlador do Banco Master,
Daniel Vorcaro. O caso foi ini-
cialmente revelado pelo Esta-
dão, na manhã do dia 1.º. Na-
quela tarde, o ministro André
Mendonça derrubou o sigilo
do caso.

Este foi também o primeiro
levantamento do Datafolha
após o debate Band/Estadão,
as entrevistas da TV Globo
com os principais candidatos
e o início do horário eleitoral
no rádio e na TV.

Na pesquisa espontânea,
que não elenca ao eleitor os
nomes dos candidatos, Lula
registrou 31%, contra 22% de
Flávio Bolsonaro e 5% de Au-
gusto Cury.

INQUÉRITO FAKE NEWS

Moraes pede a Fachin para 
investigar André Mendonça 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
ministro do Supre-
mo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre

de Moraes  encaminhou ao
presidente da Corte, Edson Fa-
chin, um despacho com "indí-
cios de improbidade adminis-
trativa, abuso de autoridade e

crime de responsabilidade"
pelo ministro André Mendon-
ça na condução dos inquéritos
sobre o Banco Master e fraude
no INSS.

Na decisão proferida no in-
quérito das fake news, Moraes
apontou quebra da imparciali-
dade judicial e favorecimento a
determinados grupos políticos,

incluindo o direcionamento das
investigações para o próprio
Moraes e para o presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), "por motivos pes-
soais e políticos, inclusive com a
indicação prévia de medidas
cautelares a serem apresentadas
pela Polícia Federal".

Moraes também acusou

Mendonça de interferir na di-
reção das investigações das
autoridades policiais e condu-
zir irregularmente as tratativas
de eventual colaboração pre-
miada.

A decisão foi encaminhada a
Fachin para que ele tome as
"providências que entender ne-
cessárias".

TRE-MG barra candidatura 
de Eduardo Cunha a deputado
MELISSA DUARTE/AE

O Tribunal Regional Eleitoral
de Minas Gerais (TRE-MG) im-
pugnou a candidatura do ex-
presidente da Câmara Eduardo
Cunha (Republicanos) a depu-
tado federal ontem. A decisão
foi unânime.

A Corte Eleitoral considerou
válida a aplicação da Lei da Fi-
cha Limpa ao caso dele, cassa-
do pela Câmara em setembro
de 2016 por quebra de decoro
parlamentar,  e declarou in-

constitucional a lei comple-
mentar 219/2025, que abranda
a punição a políticos. O ex-de-
putado está inelegível até feve-
reiro de 2027,  isto é,  8  anos
contados após o fim do manda-
to dele.

Pesaram, ainda, para a deci-
são do TRE-MG uma condena-
ção por improbidade adminis-
trativa no Tribunal de Justiça do
Rio de Janeiro (TJRJ) e uma in-
vestigação no Supremo Tribunal
Federal (STF) que apura se Cu-
nha faria parte de uma organiza-

ção criminosa que operava o Or-
çamento Secreto.

Com a decisão, a Corte aco-
lheu o pedido de impugnação
protocolado pela candidata a
deputada estadual Roberta Al-
ves (PL-MG) e parcialmente ao
parecer do Ministério Público
Eleitoral (MPE):

"O fato de ser integrante de
organização criminosa, a perda
do mandato eletivo em decor-
rência de quebra de decoro par-
lamentar (art. 55, II, da Consti-
tuição Federal) e a condenação

FICHA SUJA

Em áudio, Nikolas pede ajuda 
a Vorcaro para liberar ativo

Áudios revelados pela jorna-
lista Juliana Dal Piva, do portal
ICL, revelam que o deputado fe-
deral Nikolas Ferreira (PL-MG)
manteve contato com Daniel
Vorcaro, dono do Banco Master
e preso devido a fraudes no sis-
tema bancário.  

No áudio, do dia 30 de março
de 2025, Nikolas liga para Vorca-
ro e solicita uma ajuda para seu
ex-assessor Thiago Rodrigues de
Faria. O deputado pede que o
banqueiro auxilie na liberação
de “um ativo de minério”.

Na conversa, Nikolas detalha
o assunto a Vorcaro:

“Ei Dani, tudo bom? Como
você está? Como estão as coisas
aí? Desculpa te incomodar num
domingo aí, é jogo rápido, tam-
bém não quero tomar muito seu
tempo. É o seguinte, meu amigo,
meu advogado, enfim, irmão
meu aqui, comentou comigo e
falou daqui do seu nome. Eu fa-
lei: ‘não conheço o Dani, enfim,
não tenho a proximidade assim,
até mesmo a que eu queria ter,
enfim, de conversar e trocar
ideia, mas eu o conheço.’ Ele fa-
lou: ‘cara, tô com um ativo mi-
nerário lá, inclusive já passou
pela ficha técnica, o pessoal téc-
nico dele, enfim, tá pendente lá,
tem algumas pessoas que sabem
disso lá na empresa.’ E eu falei:
‘não, ué, eu posso dar um toque
nele’. Então assim, não sei nem

do que se trata, mas enfim como
é uma pessoa, enfim, que eu
confio totalmente, tô passando
aí pra você, pra se for do teu in-
teresse, passar o contato dele
aqui pra vocês tocarem isso, be-
leza? No mais, qualquer coisa tô
aqui à disposição”, disse em
mensagem de áudio o político
do PL.

Segundo a reportagem do
ICL, Vorcaro enviou na sequên-
cia um áudio de visualização
única. Nikolas agradece e Vor-
caro manda mensagem:
“amém, irmão. Estamos na
guerra juntos”. O ex-banqueiro
finaliza dizendo para o deputa-
do que Thiago pode procurá-lo.

O contato entre Vorcaro e Ni-
kolas continuou no dia seguinte,
1º de abril, quando o político avi-
sa ao banqueiro que Thiago esta-
rá em Brasília. No dia 2, Vorcaro
responde com “deixa comigo”.

Em outro áudio, o deputado
federal pede desculpas a Vorca-
ro por ter criticado publicamen-
te um evento do Banco Master
em Londres, em 2024, que reu-
niu ministros do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), Supremo
Tribunal Federal (STF) e Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).

Nikolas disse que “não fazia
ideia que era este o banco do
Dani, senão, obviamente eu não
teria postado, já teria conversa-
do anteriormente”. O político

termina a conversa nesse mes-
mo áudio falando “depois va-
mos marcar da gente se encon-
trar também, tá bem? Um abra-
ço, lindão”.

AVIÃO DE VORCARO
Em março de 2026, o jornal O

Globo revelou que o deputado
Nikolas Ferreira havia usado,
durante 10 dias, em outubro de
2022, um avião que pertencia a
Vorcaro. O político, nessa época,
fazia campanha pela reeleição
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Na oportunidade, Nikolas in-
formou que não sabia quem era
o proprietário do avião e que só
depois da utilização da aerona-
ve é que descobriu que perten-
cia ao ex-banqueiro.

Em mensagens reveladas ho-
je pelo portal ICL, Daniel Vorca-
ro confirma em conversa com o
empresário Flávio Carneiro, em
abril de 2024, que bancou todos
os voos utilizados por Nikolas
Ferreira. 

“Esse Nikolas eu banquei to-
dos os voos dele”, afirmou o
banqueiro a Carneiro. Vorcaro
ameaça expor o deputado fede-
ral em uma mensagem com er-
ros de grafia: “Vouch (sic) man-
dar soltsr isso” [“Vou mandar
soltar isso”]. Nas mensagens
Vorcaro não esclarece quantos
voos pagou nem o período des-
sas viagens.

OUTRO LADO
Em um vídeo no Instagram, o

deputado Nikolas Ferreira ne-
gou que tenha qualquer tipo de
relação com Daniel Vorcaro. Ele
afirma que recebeu o contato de
Vorcaro, em 2023, por meio do
pastor André Valadão, da Igreja
Lagoinha.

“O pastor André Valadão me
mandou o contato com o nome
‘Dani Vorcaro’, e eu achei que o
nome dele era ‘Dani’”.

O deputado afirma que nun-
ca chamou o ex-banqueiro de
“lindão”: “É só ouvir o áudio, eu
não falo ‘lindão’ em hora ne-
nhuma. Mas por que, no fim das
contas, isso é tão importante?
Porque, obviamente, eles quise-
ram colocar isso na matéria co-
mo se eu tivesse uma proximi-
dade com ele."

No vídeo, o deputado ressalta
que não recebeu dinheiro do ex-
banqueiro. “Eu nunca recebi
um tostão do Vorcaro, eu nunca
encontrei com ele.”

Sobre possíveis mensagens
que possam vir à tona, Nikolas
disse que não será encontrado
nada que o comprometa. “Não
vai ter eu marcando de ir fu-
mar charuto com ele, nem to-
mar uísque com ele. Não vai
ter eu na lista de pagamentos
do Vorcaro e não vai ter con-
trato feito com ele e nem com a
minha esposa”.

MINÉRIO
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Alcolumbre: Senado
vota fim da escala 
6x1 após as eleições

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

O presidente do Senado Fe-
deral, Davi Alcolumbre
(União-AP) (foto), afirmou on-
tem que a Proposta de Emenda
Constitucional (PEC) que pre-
vê o fim da escala 6x1 e a redu-
ção da jornada de trabalho de
44 para 40 horas semanais será
votada após as eleições.  

A declaração ocorreu du-
rante sessão deliberativa no
plenário da Casa, em resposta
a um apelo feito pelo senador
Paulo Paim (PT-RS), que
anunciou a aposentadoria e
cumpre o último mandato
parlamentar no Congresso
Nacional. 

Em discurso na tribuna, o
senador gaúcho lembrou de
sua trajetória política e des-
t a c o u  t e r  l u t a d o ,  c o m o
constituinte, pela redução
da jornada de trabalho de 48
para 44 horas semanais, in-
cluída na Constituição Fe-
deral de 1988.

"Não podemos mais espe-
rar. Por que esperar? Vamos
resolver, como na Constituin-
te de 1988, (quando) alcança-
mos as 44 horas semanais (de
jornada máxima semanal de
trabalho). Foi um passo gigan-
tesco para a época e hoje, qua-
se quatro décadas depois, es-
tamos diante de uma nova
oportunidade histórica."

O senador apelou aos par-
lamentares que o momento é

agora. "Chegou a hora de eu ir
pra casa, mas eu queria muito,
faltam três meses (para o fim
do mandato), ir para casa e de-
pois para a porta de fábrica e
dizer a todos: 'temos agora as
40 horas semanais para toda
nossa gente'", acrescentou
Paim.

Em seguida, após deixar a
tribuna e cumprimentar Alco-
lumbre, o presidente do Sena-
do se manifestou sobre a vota-
ção da PEC.

"Quero aproveitar essa
oportunidade que o senador
Paulo Paim está aqui na mesa
e veio me dar um abraço, para
dizer para vossa excelência e
para o Brasil, que vossa exce-
lência estará aqui votando,
após as eleições, o fim da esca-
la 6x1 no plenário do Senado
Federal."

Nessa quarta-feira passada,
sem ter garantia sobre os votos
necessários para aprovar a
PEC, e sob obstrução da oposi-
ção, a base do governo no Se-
nado decidiu não arriscar
apreciação do texto em plená-
rio, processo que exige 49 vo-
tos em dois turnos.

O texto passou apenas pela
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ). A previsão é que
o novo esforço concentrado de
votação legislativa ocorra na
segunda semana de outubro.
O primeiro turno está marca-
do para 4 de outubro e um
eventual segundo turno, para
25 de outubro.

Gilmar sugere a Fachin que vete
delegados da PF em gabinetes do STF
LAVÍNIA KAUCZ E CÉLIA FROUFE

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), propôs ao presidente da
Corte, Edson Fachin, que vete a
atuação de delegados da Polícia
Federal (PF) em gabinetes de
magistrados do Tribunal. 

Segundo interlocutores de
Gilmar, o ministro considera
que a atuação de delegados co-
mo assessores de ministros do

STF abre espaço para interfe-
rências indevidas e o direciona-
mento de investigações.

A sugestão já havia sido le-
vantada por Gilmar outras ve-
zes, mas ganhou força em meio
à revelação da troca de mensa-
gens entre o ex-controlador do
Banco Master, Daniel Vorcaro, e
o ministro Alexandre de Moraes.
O relatório da PF que detalha a
relação entre os dois teve seu si-
gilo removido no início desta se-

mana pelo relator, André Men-
donça. Gilmar é aliado de Mo-
raes na Corte

Atualmente, há cinco delega-
dos da PF cedidos ao Supremo.
Dois deles atuam no gabinete
de Mendonça para reforçar in-
vestigações sobre o Banco Mas-
ter e descontos indevidos dos
aposentados do INSS. Outros
dois estão lotados no gabinete
de Moraes, e um assessora o mi-
nistro Luiz Fux. Em junho, o Mi-

nistério da Justiça convocou a
maioria dos delegados cedidos
a outros órgãos de volta para a
PF, mas abriu exceção para o
Supremo.

Como mostrou o Estadão, o
presidente do Supremo tem
aproveitado reuniões de rotina
com os demais ministros para
colher avaliações sobre a crise
envolvendo o ministro Alexan-
dre de Moraes e a situação em
que se encontra o Supremo.

PF  LEVA E TRÁS

ADIAMENTO

à suspensão dos direitos políti-
cos por ato doloso de improbi-
dade que importe em enriqueci-
mento ilícito e lesão ao patrimô-
nio público, em decisão proferi-
da por órgão colegiado, ocasio-
nam a inelegibilidade de
EDUARDO COSENTINO DA
CUNHA nas Eleições de 2026",
resumiu o MPE.

Procurado pelo Estadão, Cu-
nha disse que irá recorrer. O ca-
so pode subir ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

"Essa decisão foi política, te-
ratológica e o Tribunal Regional
Eleitoral está tentando usurpar a
competência do Supremo Tri-
bunal Federal ao declarar uma
lei complementar federal in-
constitucional", disse Cunha. "É
óbvio que eu vou recorrer. Mi-
nha candidatura está de pé e eu
vou até o fim."

CARLOS MOURA/AGENCIA SENADO



Trump diz que os
Pais são responsáveis de
proteger filhos das redes 

INTERNET

LAÍS ADRIANA/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, afirmou ontem
que a responsabilidade de
proteger crianças das redes
sociais é dos pais, e não das
big techs, ao ser questionado
em entrevista à GB News. "É
claro que as empresas querem
ajudar e podem fazer algumas
coisas para reduzir o vício,
mas a responsabilidade pri-
mária é dos pais", frisou.

Na ocasião, Trump tam-
bém voltou a defender data
centers e a expansão de inves-

timentos em inteligência arti-
ficial (IA) como essenciais pa-
ra o crescimento econômico,
criação de empregos e avanço
salarial.

O republicano criticou a
condução da crise migratória
da Espanha, classificando a
entrada de 70 mil pessoas em
Ceuta como "espécie de inva-
são que, na verdade, é pior do
que uma invasão militar".
"Aquele país será destruído",
disse, acrescentando que a Or-
ganização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) "preci-
sa reagir, e rápido".

GASTANÇA

Trump volta a minimizar
temores com custos da guerra 
LAÍS ADRIANA/AE

O
presidente dos EUA,
Donald Trump, vol-
tou a minimizar

preocupações relacionadas aos
custos da guerra contra o Irã e
queda nos estoques de petróleo,
comparando à invasão da Vene-
zuela no começo deste ano.

"Americanos também eram
contra invadirmos a Venezuela
no começo, mas veja só o que fi-
zemos. Conseguimos o petróleo
e pagamos pela guerra, em mui-
tas vezes", disse, ao ser questio-
nado sobre a desaprovação nos

EUA ao conflito no Oriente Mé-
dio em entrevista ao GB News.
"Acredito que fiz a coisa certa
com o Irã, e americanos enten-
derão isso".

O republicano reiterou que a
economia do Irã está colapsan-
do gradualmente e já sofre com
o salto da inflação, desvaloriza-
ção da moeda local e outros
efeitos. "O dinheiro deles não
vale mais nada", frisou. Trump
também ressaltou que controla
o Estreito de Ormuz - por onde
passam "cerca de 30 a 40 navios"
agora, segundo ele - e vê "tudo o
que os iranianos fazem" por

meio do espaço.
"Eles possuem pelo menos

três usinas nucleares destruídas
e a Montanha Pickaxe com arse-
nal nuclear enterrado no mo-
mento", detalhou.

Trump repetiu argumentos
de que iniciou a guerra contra o
Irã para impedir que Teerã ti-
vesse uma arma nuclear. "Na
verdade, estou salvando a Euro-
pa", disse, alegando que os eu-
ropeus seriam "provavelmente"
o principal alvo, não os Estados
Unidos.

Sobre a Venezuela, Trump
afirmou que o país "não sabia

usar seus recursos" e "lucrar di-
reito", apesar de ter a "segunda
maior reserva global de petró-
leo". "Nem precisa explorar,
qualquer lugar do solo lá possui
quantidades massivas de petró-
leo", disse

Questionado, o presidente
americano comentou não ter
pensado sobre convidar o presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin,
para a reunião de líderes do G20
em Miami, mas reiterou que
gostaria que o país entrasse em
um acordo de paz com a Ucrâ-
nia para encerrar a guerra do
Leste Europeu.

Nota
RÚSSIA ESTÁ SE TORNANDO 'AMEAÇA 
EXISTENCIAL' PARA EUROPA

O primeiro-ministro da Irlanda, Micheál Martin, se juntou a
diversos líderes europeus ontem, e condenou o ataque com drone
na Alemanha de agosto, que foi atribuído à Rússia. Segundo
Martin, a agressão russa está se tornando uma "ameaça
existencial" para os membros orientais da União Europeia (UE). "A
Rússia é agressiva. E, como vemos em Leipzig, em certa medida,
muito imprudente também", disse ele à Bloomberg TV, durante
uma entrevista em Dublin. "Moscou está se tornando mais
imprudente em termos do que pretende tentar fazer no território
de Estados-membros europeus. Essa é uma realidade específica
que não podemos ignorar", acrescentou. Em paralelo, a
embaixadora da Noruega, Heidi Olufsen, foi convocada ao
Ministério das Relações Exteriores da Rússia por causa da
apreensão a uma embarcação russa, segundo a RIA. Moscou
apresentou repúdio à apreensão do navio Professor Molchanov,
afirmando que rejeita categoricamente esse tipo de ação.

USS Abraham Lincoln ficou
desgastado e com ferrugem 

Imagens feitas por agências
de notícias internacionais mos-
tram o porta-aviões USS Abra-
ham Lincoln, que estava
apoiando a guerra dos Estados
Unidos contra o Irã, com sinais
de desgaste e enferrujado. O
porta-aviões esteve em opera-
ção por um total de 286 dias.

Seu tempo total ininterrupto
no mar antes da chegada à pro-
víncia na Tailândia nesta quar-
ta-feira, 2, foi de 264 dias, afir-
mou a Embaixada dos EUA em
Bangcoc.

A longa missão gerou preocu-
pações no mês passado sobre a
deterioração da saúde mental
da tripulação, bem como sobre a
escassez de suprimentos ali-
mentares essenciais a bordo.

A Marinha minimizou quais-
quer problemas, e o presidente
Donald Trump comentou que o
destacamento "não foi nem de
perto longo o suficiente".

Ontem, um ônibus transpor-

tando membros da tripulação
do porta-aviões Lincoln chegou
em massa à cidade litorânea de
Pattaya, na Tailândia, como par-
te de uma escala após o longo
período de serviço no Oriente
Médio.

O Lincoln partiu de San Die-
go, Califórnia, em novembro de
2015 para uma missão no Mar
da China Meridional e foi redi-
recionado para o Oriente Médio
antes de os EUA e Israel inicia-
rem sua guerra contra o Irã em
28 de fevereiro.

DENÚNCIAS 
Um marinheiro caiu do por-

ta-aviões USS Abraham Lincoln
e foi resgatado no mar em 3 de
agosto deste ano. A Marinha dos
Estados Unidos afirmou que o
incidente está relacionado à
saúde mental. As informações
foram confirmadas à CNN por
três autoridades do governo
norte-americano.

Famílias dos marinheiros
apontam que dois deles tenta-
ram pular no mar.

Em 12 de agosto, o senador
Ruben Gallego pediu na rede so-
cial X "uma visita oficial de su-
pervisão com a delegação bipar-
tidária do Senado ao USS Lin-
coln para investigar as alarman-
tes condições denunciadas".

Ruben vem denunciando as
condições do porta-aviões em
sua rede social. Em um vídeo
em que Robert F. Kennedy Jr.,
atual Secretário de Saúde e Ser-
viços Humanos dos EUA, dizia
que, pela primeira vez na histó-
ria, os soldados estão receben-
do comida de alta qualidade, o
senador escreveu: "Diga isso
aos marinheiros do USS Abra-
ham Lincoln".

Em duas reuniões recentes,
familiares discutiram com o alto
comando da Marinha sobre as
difíceis condições, incluindo a
escassez de alimentos, enfrenta-

das pelos 5 mil marinheiros e fu-
zileiros navais a bordo do USS
Lincoln e exigiram saber quan-
do seus parentes retornariam
para casa, informou a emisso-
ra MS NOW. Alguns denuncia-
ram graves problemas de saúde
mental e tentativas de suicídio a
bordo.

"As histórias de membros da
tripulação que ameaçam pular
do navio são um sinal de alerta
assustador de quão grave a si-
tuação se tornou: chuveiros com
mofo, água quente esporádica,
refeições e sabonete racionados,
banheiros quebrados e exausti-
vas jornadas de 12 a 16 horas
sem dias de folga", escreveu Gal-
lego em sua publicação em 12
de agosto.

"A forma como o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump está tratando nossos mi-
litares enquanto conduz esta
guerra ilegal não é apenas re-
pugnante, é perigosa", afirmou.

286 DIAS EM ALTO MAR

Vance diz que EUA não vão dialogar
com Irã em meio a ataques a navios
THAIS PORSCH/AE

O vice-presidente dos Esta-
dos Unidos, JD Vance (foto),
d i s s e  o n t e m  q u e  o  g o v e r n o
Trump não vai dialogar com o
Irã até que eles "parem de ati-
rar em navios", mas enfatizou
que não chamaria as tensões
recentes com o regime persa
de "guerra".

Vance, em coletiva de im-
prensa na Casa Branca, reafir-
mou que os EUA dispõem de um
conjunto de medidas a serem
empregadas contra Teerã, caso
necessário, e que não há opera-
ções de combate de grande por-
te em andamento no momento.
Segundo ele, só não há uma cri-
se de oferta de energia por causa

da segurança que Washington
está oferecendo no Estreito de
Ormuz, e a China está disposta a
assumir uma postura mais res-
ponsável em relação às sanções
ao Irã.

O vice-presidente afirmou
também que os contribuintes
americanos sairão ganhando
com o acordo petrolífero com a
Venezuela, em meio à maior
oferta de óleo.

Vance ainda culpou as políti-
cas "muito ruins" do governo Joe
Biden pela alta da inflação,
acrescentando que o problema
não surgiu da noite para o dia e
levará certo tempo para ser cor-
rigido. "Estamos fazendo tudo o
que podemos para reduzir os
preços", frisou. De acordo com

Vance, os preços da gasolina es-
tão altos porque o Irã está ata-
cando navios, mas cerca de 15
milhões de barris de petróleo
passaram pelo Estreito de Or-
muz ontem. O vice-presidente
não informou a fonte do dado.

Perguntado sobre quando o
preço da gasolina nos EUA deve
voltar aos US$ 3 o galão, ele res-
pondeu: "não vou fazer promes-
sas sobre quando os preços da
gasolina vão cair". Ele também
disse que não vai estabelecer
um "prazo artificial" para o fim
da guerra no Irã.

A respeito da política mone-
tária, Vance expressou que é
"correto" e "responsável" que o
Federal Reserve (Fed) reduza as
taxas de juros.
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Ministro: grande parte dos danos a
instalações de energia já foi reparada
PEDRO LIMA/AE

O ministro do Petróleo do Irã,
Mohsen Paknejad, afirmou on-
tem, que uma parcela significa-
tiva dos danos causados às ins-
talações de energia do país du-
rante as duas guerras mais re-
centes já foi reparada. Segundo
ele, os trabalhos de reconstru-
ção, recuperação da capacidade
e expansão seguem em ritmo

acelerado.
"Uma grande parte dos danos

causados às instalações de ener-
gia durante as duas guerras re-
centes foi reparada", disse Pak-
nejad, em balanço sobre os dois
primeiros anos do atual governo
iraniano.

O ministro destacou que tra-
balhadores do setor permanece-
ram em atividade mesmo du-
rante os ataques. Segundo ele,

funcionários continuaram car-
regando navios sob bombar-
deios e não abandonaram seus
postos mesmo em Kharg, im-
portante centro de exportação
de petróleo iraniano.

Paknejad afirmou que a pe-
quena área de Kharg foi alvo de
550 ataques durante a guerra de
40 dias, no ano passado. "Nos-
sos honrados colegas não aban-
donaram o campo nem mesmo

sob bombardeios", declarou.
O ministro também disse que

o Irã deixou de importar diesel
após anos de dependência ex-
terna e afirmou que o presidente
iraniano, Masoud Pezeshkian,
manteve o acompanhamento
do fornecimento de energia
mesmo durante os períodos de
conflito, incluindo iniciativas
para reduzir a queima de gás
em flares.

BOMBARDEIOS

Drone ucraniano mata
mulher em ataque 
na cidade da Ucrânia  
GEOVANNA HORA/AE

Uma mulher morreu após
um ataque de drone ucrania-
no contra um ônibus ontem,
em Horlivka, na região de Do-
netsk, no leste da Ucrânia, se-
gundo a agência estatal de no-
tícias russa TASS.

A cidade, chamada de Gor-
lovka em russo, está sob con-
trole da Rússia desde 2014.

Segundo a TASS, inicial-
mente, o prefeito de Horlivka,
Ivan Prikhodko, nomeado pe-
las autoridades russas, afir-
mou que o ataque ucraniano
na cidade deixou cinco pes-
soas feridas.

Depois, a assessoria de im-
prensa da administração muni-
cipal confirmou à agência que

uma mulher havia morrido.
O ataque não foi confirma-

do por veículos de imprensa
independentes nem pela mí-
dia ucraniana. Os governos
dos dois países não se mani-
festaram publicamente até o
momento.

Nos últimos meses, Ucrânia
e Rússia têm ampliado o nú-
mero de ataques. Na semana
passada, um ataque russo
contra um armazém a oeste de
Kiev deixou pelo menos 38
mortos, tornando-se o ataque
mais letal da guerra neste ano.
A Ucrânia, por sua vez, tem
atacado refinarias de petróleo,
navios e centros de distribui-
ção de comércio eletrônico na
Rússia com armas de longo al-
cance. Irlanda diz que 

DONETSK

Trump diz que 
Reino Unido está 
na era do desastre 
LAÍS ADRIANA/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, criticou as políti-
cas do Reino Unido e afirmou
que o país está na "era do de-
sastre", em entrevista ao canal
britânico GB News ontem.
"Vocês têm tremendos proble-
mas de imigração", afirmou
ele à entrevistadora.

Trump também criticou as
iniciativas britânicas em bus-
ca de matriz renovável de
energia. "Não julgo a China,
eles produzem os equipamen-
tos para energia eólica, mas
sabem que não é boa, usam
petróleo, gás natural e carvão
e vendem campos eólicos para
o Reino Unido", disse.

Sobre a questão das Ilhas
Malvinas, o republicano evi-
tou responder se apoiaria os
britânicos ou o presidente da

Argentina, Javier Milei, em
eventual reivindicação de pos-
se do arquipélago. "Não sei o
que eu faria. As Ilhas Malvinas
são bem distantes do Reino
Unido... E o seu país não esta-
va lá para me ajudar na guerra
contra o Irã", disse, reiterando
críticas aos britânicos e à Or-
ganização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) por não
ajudá-lo no conflito ou na re-
tomada do Estreito de Ormuz

"O Reino Unido também
não tem a mesma força que ti-
nha há 20 ou 25 anos", acres-
centou Trump, sugerindo que
o país não teria a "capacidade"
de manter o controle da ilha.
Os britânicos assumiram o
controle definitivo das Ilhas
Malvinas em 3 de janeiro de
1833, quando expulsaram au-
toridades argentinas estabele-
cidas no arquipélago.

FOGO AMIGO
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